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Resumo 

O presente relatório de estágio foi concebido no âmbito da na unidade 
curricular de Integração Curricular: Prática Educativa e Relatório de Estágio 
inserida do mestrado profissionalizante em Ensino do 1.º e 2º Ciclo do Ensino 
Básico. Tem como objetivo dar a conhecer, de forma refletida e 
fundamentada, a prática realizada pela mestranda no âmbito da sua 
intervenção educativa em contexto de prática de ensino supervisionada. 

Como o estágio é de natureza profissional e sendo uma oportunidade de 
colocar na prática os diversos conhecimentos que foram obtidos ao longo da 
formação académica, este documento começa com a realização de um 
enquadramento académico e profissional que destaca os princípios que 
nortearam a ação da professora estagiária. A nível académico lança-se uma 
visão sobre os pressupostos legais que alicerçam a formação profissional de 
professores, em geral, e da prática de ensino supervisionada, em particular. 
Por outro lado, a nível profissional destacam-se princípios estruturantes da 
construção e desenvolvimento profissional, que sustentou a prática da 
professora estagiária ao longo deste percurso. 

Num segundo momento, descrevem-se as experiências vividas no decorrer 
da Prática de Ensino Supervisionada desenvolvida no ano letivo 2013/2014 
que foi realizada no Agrupamento de Escolas do Cerco, com uma turma do 5.º 
ano de escolaridade da Escola Básica e Secundária do Cerco e outra do 2.º ano 
de escolaridade da EB1/JI do Falcão. Este estágio permitiu desenvolver 
competências pessoais, sociais e profissionais: observação; cooperação; 
regência; participação e desenvolvimento de atividades e projetos no 
contexto educativo. Estas experiências de ensino e aprendizagem procuraram 
a promoção de uma aprendizagem ativa e significativa para os alunos. 

Este percurso formativo apesar de ser uma base da identidade profissional 
docente, não é estanque e estará em constante mudança e evolução, para 
uma formação contínua ao longo da vida.  
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INTRODUÇÃO  

O presente Relatório da Prática de Ensino Supervisionada nasce no âmbito 
da unidade curricular Integração Curricular: Prática Educativa e Relatório de 
Estágio, do 2.º ano do Mestrado em Ensino do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino 
Básico. Como tal, reflete todo o processo de prática de ensino supervisionada 
(PES) realizado quer no 1.º CEB (Escola Básica/Jardim de Infância do Falcão), 
quer no 2.º CEB (Escola Básica e Secundária do Cerco). Também pretende 
destacar o percurso individual de formação, de forma fundamentada e 
contextualizada, ao longo da Prática Educativa Supervisionada, desenvolvida 
durante o ano letivo 2013/2014. 

Este trabalho encontra-se estruturado em várias partes e etapas, a fim de 
clarificar todo este percurso, após esta Introdução apresentam-se, na primeira 
etapa, as Finalidades e Objetivos que comandam a prática educativa da 
formanda e a elaboração do respetivo relatório. 

Na segunda etapa realiza-se o Enquadramento Académico e Profissional, 
divididos nos subcapítulos Formação e Dimensão Académica e Formação e 
Dimensão Profissional. No que se refere à Formação e Dimensão Académica 
contemplam-se conhecimentos de natureza legal e teórica que fundamentam 
o perfil de profissional de educação preconizado pelo Mestrado em Ensino do 
1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico. No subcapítulo Formação e Dimensão 
Profissional, para além da legislação reguladora da prática docente, 
apresentam-se os seguintes tópicos: Dimensão identitária: motivação, saberes 
e princípios que regem a prática pedagógica e Dimensão contextual: O 
Currículo como lugar de decisões. 

Seguidamente, terceira etapa destinada à Intervenção em Contexto 
Educativo, onde é feita uma análise reflexiva às intervenções desenvolvidas na 
Prática Educativa Supervisionada. A caracterização dos contextos educativos 
que surge primeiramente, referem-se ao ambiente, ao espaço e às turmas 
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onde a mestranda realizou a sua ação. Seguidamente, são abordadas as 
regências efetuadas considerando a planificação, a descrição da aula e 
reflexão sobre a mesma relativamente à Articulação de Saberes, às Ciências 
da Natureza/Estudo do Meio (Ciências Naturais); à História e Geografia de 
Portugal/Estudo do Meio (Ciências Humanas e Sociais); à Matemática; ao 
Português; e por fim, a Outras intervenções nas dinâmicas do contexto 
educativo. 

Como última etapa, destinada à Dimensão Investigativa, integra-se uma 
síntese do projeto de natureza investigativa, realizado no âmbito da Unidade 
Curricular Projeto: Conceção, Desenvolvimento e Avaliação. Este trabalho 
incidiu na área de Estudo do Meio (Ciências Naturais) e foi desenvolvido no 
2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, na Escola EB1/JI do Falcão. Apresenta-se 
uma parte de grupo, onde estão reunidas as investigações do trabalho de 
equipa acerca de uma temática comum (Ciência: Do Tempo dos Nossos Avós 
até aos Nossos Dias), e a parte individual, associada à investigação de uma 
temática mais significativa para a formanda (Energia Luminosa).  

Por fim, as Conclusões e Reflexões Finais traduzem um pouco do sumo 
deste percurso, tendo em conta as finalidades e os objetivos propostos, os 
resultados atingidos, os pontos fortes e a melhorar e a relevância deste 
percurso a nível profissional e pessoal. Sem esquecer que este estágio foi uma 
descoberta de formas de atuar, enquanto futura docente. 
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curriculares face aos continuados desafios da atual sociedade da globalização 
e da interdependência, numa perspetiva de trabalho de equipa e de educação 
para a cidadania; 

- Utilizar instrumentos de teorização e de questionamento crítico da 
realidade educativa através de uma abordagem sistémica, que permita uma 
atuação autónoma em contexto profissional; 

- Construir uma atitude profissional crítico-reflexiva e investigativa 
potenciadora de tomada de decisões em contextos de incerteza e de 
complexidade da prática docente, pelo exercício sistemático de reflexão 
sobre, na e para ação; 

- Disseminar saberes profissionais adquiridos na e pela investigação junto 
da comunidade educativa e outros públicos, tendo em vista a renovação de 
práticas educacionais inclusivas, promovendo o acompanhamento individual e 
a diferenciação pedagógica. 

- Elaborar planificações fundamentadas em pressupostos pedagógico-
didáticos; 

- Avaliar sistematicamente o processo de ensino e de aprendizagem a 
partir de um processo de reflexão crítica; 

- Colaborar com os profissionais de educação na orientação educativa das 
turmas; 

- Participar e desenvolver projetos a fim de interagir com a comunidade 
educativa e os contextos 

Ainda relativamente ao relatório, revela-se como finalidade principal 
evidenciar o percurso de formação da professora estagiária nos contextos, as 
suas opções fundamentadas e contextualizadas e a articulação da prática com 
os saberes teóricos. Para conseguir alcançar, evidenciam-se também as etapas 
percorridas pela formanda no sentido de melhorar as suas práticas 
pedagógicas:  

- Confrontar a fundamentação teórica adquirida ao longo de todo o 
processo de formação académica com a sua implementação em contexto de 
prática de ensino supervisionada; 
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A Prática de Ensino Supervisionada decorreu entre o mês de outubro e o 
mês de junho de 2014, no Agrupamento de Escolas do Cerco. O primeiro 
momento desta desenvolveu-se na escola sede do agrupamento, a Escola 
Básica e Secundária do Cerco, na turma G do 5.º ano de escolaridade, 
correspondente ao 2º ciclo. Após uma interrupção, na qual se realizou uma 
reflexão do percurso desenvolvido até ao momento, deu-se a mudança para o 
segundo momento da PES. Este se desenvolveu já no do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, na escola EB1/JI do Falcão, na turma A do 2.º ano de escolaridade. 

Neste subcapítulo pretende-se, dar a conhecer o agrupamento, as duas 
escolas onde decorreu a prática pedagógica, bem como as turmas. A 
caracterização do contexto assume-se como um ponto de partida essencial 
uma vez que, atualmente, é consensual que a comunidade ou contexto em 
que uma criança cresce influencia a sua educação. Esta será realizada de 
acordo com os dados recolhidos através de grelhas de observação, das 
informações dadas pelos orientadores cooperantes e através da análise de 
documento institucionais. Possibilitando um melhor desenvolvimento de 
planos de aula e mais adequados às necessidades reais da turma. 

3.1.1.O Agrupamento do Cerco  

O Agrupamento de Escola do Cerco fica situado na freguesia de Campanhã, 
atualmente, integra sete estabelecimentos de ensino: as escolas básicas com 
jardins-de-infância de Falcão, da Corujeira, de Sra. de Campanhã, de S. Roque 
da Lameira, do Cerco e do Lagarteiro e a Escola Básica e Secundária do Cerco 
(escola-sede). Foi constituído no ano letivo 2007/2008 sendo um dos maiores 
agrupamentos da cidade do Porto. 

Segundo o Decreto-Lei n.º 137/2012, cuja elaboração visa a segunda 
alteração ao Decreto-Lei n.º 75/2008, este aprova e reconhece o regime de 
autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos de 
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mesas encontravam-se dispostas em três filas sendo que não permite 
conjugar diferentes distribuições. Relativamente à arrumação, esta, era 
insuficientes, quer na colocação de casacos ou mochilas, tornando necessária 
a colocação destes nas cadeiras ou no chão.  

Os lugares, ocupados pelos estudantes estava previamente definidos pela 
equipa educativa. No que diz respeito à disposição do espaço de aula, para 
além de ser um recurso importante este deve ser planificado e gerido pelos 
professores. A forma como o espaço é utilizado interfere no ambiente da sala 
de aula, influencia o diálogo e a comunicação (Arends, 2008). De salientar, 
ainda, as paredes nuas no início da prática educativa, que no decorrer da ação 
houve preocupação em preencher, ao afixar os trabalhos realizados em sala 
de aula.  

A professora estagiária desenvolveu a sua prática educativa, na turma do 
5.º G que é constituída por 18 estudantes, 10 do sexo feminino e 8 do sexo 
masculino, com idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos. O número 
reduzido de alunos da turma justifica-se com o facto de dois alunos 
apresentarem necessidades educativas especiais. Assim, um dos alunos 
apresenta um atraso global de desenvolvimento e atraso de desenvolvimento 
de linguagem. O outro tem diagnóstico de Trissomia 21. Ambos usufruem de 
medidas implementadas conforme o Decreto-Lei n.º3, de 2008, de 7 de 
janeiro, ou seja, Apoio Pedagógico Personalizado (artigo 17.º) e Currículo 
Específico Individual (artigo 21.º). A professora estagiária tem contato com 
estes dois alunos apenas na aula de formação cívica, visto que os alunos nas 
áreas curriculares onde se deu a intervenção da prática educativa, estes não 
frequentavam a sala com os restantes alunos. 

Com exceção de uma aluna, todos já ficaram retidos pelo menos uma vez. 
De acordo com o panorama descrito pelo Agrupamento de Escolas do Cerco, 
relativamente à Ação Social Escolar, grande parte dos alunos da turma (16 
alunos) usufruem de Subsídio de Ação Social Económico. É de assinalar que 
um aluno encontra-se sinalizado à equipa técnica multidisciplinar por motivos 
de absentismo escolar. 
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turma definiu estratégias prioritárias, que foram tidas em conta durante a 
prática educativa da professora estagiária, tais como: incentivar a autonomia 
dos estudantes, desenvolver capacidades de relacionamento interpessoal, 
melhorar o cumprimento das regras da sala de aula, estimular e motivar os 
alunos; entre outros. 

No âmbito dos Projetos em que a turma está envolvida, foi verificado pela 
professora estagiária que no decorrer da prática, a turma apenas participou 
nas Olimpíadas da História, no final do 1.º Período, sendo esta atividade para 
a todas as turmas da escola. Visto que não existiam projetos direcionados 
apenas para esta turma, as professoras estagiárias que se encontravam na 
Escola Básica e Secundária do Cerco fomentaram o projeto Encontro com o 
escritor João Pedro Mésseder, incluída na área do Português e comemoração 
do Natal. 

3.1.3.A turma 2º A 

A Prática Educativa Supervisionada no contexto do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico decorreu na EB1/JI do Falcão. Esta está localizada no Bairro do Falcão, 
de referir que no PEA encontramos as palavras da socióloga Paula Guerra que 
debruça-se sobre as autoimagens e hétero-imagens dos habitantes do Bairro 
do Cerco. Esta refere que encontramos como polo positivo, o Bairro do Falcão 
pois é classificado como tendo um ambiente social, muito bom e bom.  

Visto como um bairro menos problemático devido à sua localização, isto é, 
relativamente perto da Via de Cintura Interna é benéfico. Para além de ser um 
dos motivos que justifica o maior número de alunos nesta escola do 
agrupamento. Este aumento do número de alunos deve-se também à inclusão 
do Jardim de Infância do Falcão 2 na EB/JI do Falcão. 

O edifício remonta a 1975 sendo que a última intervenção data o ano de 
2007. Com quatro salas para a educação pré-escolar, sete salas para o 
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primeiro ciclo, um pavilhão multiusos e uma sala de professores. A escola 
integra uma unidade de apoio especializado para a educação de alunos com 
multideficiência e surdo-cegueira congénita. Tem um refeitório onde o espaço 
facilita o diálogo entre os alunos, pois as mesas dispunham-se em grupos. Ao 
total 231 crianças frequentam esta escola, no pré-escolar estão inscritas 85 
crianças (entre os 3 e os 5 anos), e no 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) 
frequentam 146 alunos, distribuídos pelos quatro anos de escolaridade. 

Nesta escola existe uma biblioteca com espaços adequados e 
potencializadores de hábitos de leitura e estudo. Dispõe de uma área com 
computadores disponíveis para os alunos e livros variados e de qualidade 
literária. Este local é frequentado pelos estudantes, na companhia dos 
professores e foi observado a utilização deste espaço para promover algumas 
atividades. Durante a prática foi observada a Semana da Leitura (de 17 a 21 de 
Março), os Projetos Ler e depois (hora do conto e leitura domiciliária), o 
Projeto PASSE (Programa de Alimentação Saudável em Saúde Escolar) e caça 
ao ovo (celebração da Páscoa). 

No âmbito das Atividades de Enriquecimento Curricular da EB1/JI do Facão, 
a escola tem como oferta o Ensino de Inglês, Desporto e Expressão Dramática. 
O espaço exterior apresenta-se como o principal lugar destinado ao recreio 
das crianças e às atividades desportivas, contudo quando chove as crianças 
são mantidas no pavilhão multiusos. Apesar de serem espaços em boas 
condições e adequados ao número de alunos, contudo não oferecem 
equipamentos e materiais diversificados para a promoção do brincar. Nestes 
espaços também são promovidas pela equipa educativa, atividades de 
dinamização do recreio, nomeadamente, jogos tradicionais e jogos relativos 
ao projeto PASSE.  

A escola fomenta o envolvimento dos alunos em diversos projetos, sendo 
que a turma está incluída em todos, através de diversas parcerias como Saúde 
Oral (administração tópica de flúor), Mundo a Sorrir (lavagem diária dos 
dentes), Heróis da Fruta (promoção de um lanche escolar saudável), Aprender 
a fazer para construir (atividades de cerâmica), Porto de Crianças 
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(participação em sessões do Laboratório Aberto), Junior Achievement 
Portugal (sessões de empreendedorismo), entre outros. Quanto a visitas de 
estudo as crianças foram ao quartel dos Bombeiros Sapadores do Porto, ao 
Parque Biológico de Gaia, ao SeaLife, entre outras. 

A Prática de Ensino Supervisionada foi desenvolvida na turma do 2.º A. A 
turma - que sofreu alterações no decorrer do ano letivo - conta com um total 
de 21 alunos, 13 dos quais são do sexo masculino e 8 do sexo feminino, com 
idades compreendidas entre os 7 e os 9 anos. Relativamente ao apoio dos 
Serviços de Ação Social Escolar (SASE), denota-se também nesta turma um 
número elevado de alunos a usufruir do mesmo (18).  

Destes alunos, 3 reprovaram uma vez no 2.º ano de escolaridade. Além 
disso, cerca de 7 alunos apresentam um nível de desempenho mais fraco, com 
dificuldades na disciplina de Português e de Matemática. Por isso, estes 
alunos foram incluídos no projeto Incluir para Emergir, este projeto 
contemplava apenas 4 alunos em cada dia. A formanda, durante a prática 
educativa, tentou acompanhar e apoiar individualmente estes alunos.  

No que refere ao comportamento, a turma apresenta um razoável, sendo 
alunos que demostram interesse, empenho e gosto pela escola. De acordo 
com o Plano de Atividades de Turma (2013/2014), na turma existem alguns 
elementos que se destacam na participação e na envolvência das aulas, pois 
demonstram muito interesse nas atividades desenvolvidas. Contudo são 
crianças que não cumprem as regras de diálogo, realizando intervenções 
inoportunas. Em conversa com o par pedagógico e com o professor titular, 
durante a prática, procurou-se promover as regras na sala de aula.  

Quanto à sala de aula, espaço físico, estava equipada com um quadro 
negro, dois armários, alguns materiais pedagógico-didáticos, dois placards, e 
ainda um lavatório. Na escola, apenas existem duas salas com quadro 
interativos, não sendo esta uma delas, a escola coloca a possibilidade de 
requisitar uma tela e um projetor quando necessário. A sala dos professores 
está também equipada com diversos materiais pedagógico-didáticos que 
também poderiam ser solicitados.  
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presentes na obra Contos e Lendas de Portugal e do Mundo, de João Pedro 
Mésseder e Isabel Ramalhete.  

Sendo a escolha dos textos a abordar um passo essencial ao iniciar uma 
planificação, ao longo do seu percurso, de prática pedagógica, a professora 
estagiária procurou recorrer a textos diversificados, promovendo uma 
educação linguística e literária. Além disso, procurou-se promover a 
apresentação dos autores ou dos ilustradores dos livros que as crianças leem 
pois acredita-se que é um aspeto importante e que lhes permite um 
reconhecimento geral desses elementos mas também, se possível o contacto 
direto com eles. Sendo assim, realça-se que foi possível realizar, no 2.º CEB, 
uma sessão presencial com o escritor João Pedro Mésseder em cooperação 
com as restantes colegas que entregavam a PES na mesma escola e ao mesmo 
tempo.  

Não podemos que esquecer os textos têm como objetivo desenvolver, 
atribuir valor cultural aos estudantes e compensar as limitações socioculturais 
de muitas crianças, que de outra forma jamais teriam acesso ao nosso 
património literário (Reis, 2009). Assim, visto que o meio em que foi 
desenvolvido a PES trata-se de um meio social baixo economicamente esta 
abordagem textual e estes critérios ganham ainda mais importância. Também 
Reis et al., 2009 defende que no domínio do literário devem ser selecionados 
textos de ontem e de hoje (clássicos e contemporâneos); textos de longe e de 
perto (autores portugueses e estrangeiros) e textos de diferentes géneros.  

Neste sentido, procurando promover o contacto com a diversidade, ao 
elaborar as planificações, a professora estagiária procurou ter em 
consideração as especificidades dos texto a desenvolver, mas também aplicar 
planos de aula no âmbito dos diferentes domínios. Assim, apresenta-se como 
fundamental a realização de uma análise reflexiva sobre o trabalho 
desenvolvido nos diferentes domínios, ao longo da prática. Numa dessas 
planificações optou-se, e após chegar a uma consenso sobre alguns textos a 
trabalhar, por um texto do manual escolar dos alunos prendeu-se também 
pelo facto de trata-se de um texto integral. Balula et al. (2010) refere que o 
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professora estagiária desenvolveu a sua prática pedagógica no âmbito da 
Matemática. Os conteúdos a desenvolver ao longo da prática pedagógica 
foram definidos em consonância com os orientadores cooperantes, quer do 
1.º CEB quer do 2.º CEB, e de acordo com a planificação anual definida pelos 
mesmos. Tornou-se, também, essencial acompanhar os planos de aula 
realizados pelo par pedagógico pois, em diversas situações, existia uma 
sequência entre os conteúdos matemáticos a abordar. Desta forma, 
identifica-se um trabalho contínuo entre a professora estagiária, o seu par 
pedagógico e as orientadoras cooperantes. Neste sentido, no quadro 1 podem 
ser analisados os tópicos/conteúdos desenvolvidos ao longo da Prática de 
Ensino Supervisionada.  

 

Nível de 

ensino 
Ano de 

escolaridade 
Tema/Domínio Tópicos /Conteúdos 

1.º CEB 
 

2.º ano 
 

Geometria e 
Medida 

Comprimento, Área, 
Massa, Volume e 
Capacidade: unidade de 
medida, medição, 
estimativa. 

2.º CEB 5.º ano 

Números e 
Operações 

Números racionais não 
negativos, Números 
Naturais: Adição e 
subtração, Potências de 
base e expoente naturais; 

Álgebra 
Expressões algébricas e 
propriedades das operações 

Quadro 1 - Orientações programáticas dos planos de aula desenvolvidos na área 
curricular de Matemática  
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onde procede-se ao registo das ideias e conhecimentos mais importantes da 
aula, fazendo a ponte com a motivação/problematização, indo mais longe e 
acrescentando valor ao que foi concretizado. 

Por último, a fase de avaliação deverá constituir como um momento em 
que se avaliam a práticas realizadas. Neste momento o professor obtém 
dados para avaliar, não só o desempenho de cada aluno, mas também o 
percurso de aprendizagem planeado e a adequação do mesmo ao grupo mas 
também é onde os alunos expõem as suas as dificuldades, gostos e 
conhecimentos (Fernandes, 2014). 

A professora estagiária, no decorrer da PES, elaborou diversas planificações 
para esta área do saber. Contudo, irá focar-se e analisar o desenvolvimento 
de duas aulas, uma relativa ao 1.º CEB e outra ao 2.º CEB, de modo a poder-se 
apresentar o trabalho desenvolvido em ambos os ciclos. Assim, no 1.º CEB, 
selecionou-se a aula do dia 21 de maio de 2014, centrada no tema Geometria 
e Medida e no desenvolvimento dos conteúdos: medidas de área em 
unidades não convencionais. (Cf. anexo 4). No 2.º CEB, escolheu-se a aula do 
23 de janeiro de 2014, centrada no domínio da Álgebra e no desenvolvimento 
do conteúdo: Expressões algébricas e propriedades das operações (Cf. anexo 
5). 

3.3.4.Desenvolvimento das aulas 

Ao longo da PES, a professora estagiária, procurou desenvolver os 
conteúdos, num contexto significativo para as crianças. Assim, procurou-se 
criar contextos provenientes do seu quotidiano, acreditando que as situações 
contextualizadas são essenciais na consolidação e aprofundamento dos 
conceitos (Ponte et al.b, 2007). Além disso, também procurou-se a utilização, 
em especial do 1º ciclo, de uma fase da aula que contivesse materiais 
manipulatórios não estruturados (Cf. anexo 7) onde as crianças podem 
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pequenos quadrados (monominós) e teriam de construir figuras já 
trabalhadas e seguindo as minhas indicações. NCTM (2007) propõe que o 
conceito de área seja trabalhado através de experiências concretas de 
preenchimento de superfícies utilizando unidades de medida convencionais e 
não convencionais, e do estabelecimento de comparações entre figuras 
verificando relações de equivalência. 

Posteriormente passou-se para outra tarefa, pediu-se que os alunos 
descobrissem as figuras que eram possíveis de fazer dando-lhe a unidade de 
área, sendo que uma unidade de área correspondia a um monominó. Esta 
atividade foi bem conseguida, visto que todos os alunos estavam interessados 
em construir e descobrir o mais rápido possível todas as formas possíveis. 
Além disso, foi notória a entreajuda dos alunos, pois quando um aluno 
concluía a tarefa procurava ajudar os colegas do lado. Contudo, esta tarefa só 
foi concluída noutra aula devido a falta de tempo. Aí procurou-se explorar a 
área de cada figura e relacionar com o seu nome de poliminó e registar.  

Quanto à consolidação que estava prevista na planificação, esta também 
não foi possível de realizar visto que o par pedagógico ocupou mais tempo 
que estava previsto e foi realizada noutra aula. Considero que a aula não ficou 
muito prejudicada por não chegar a estas atividades visto que tinha como 
ponto principal e essencial a trabalhar a manipulação de materiais não 
estruturados e esse objetivo foi atingido. Esta manipulação era fundamental 
para o bom desenvolvimento e compreensão do conteúdo. 

No que se refere à avaliação, a modalidade adotada foi a avaliação 
formativa. Adotei a observação direta que com o auxílio uma grelha de registo 
construída, tive em conta os seguintes parâmetros: o comportamento, a 
participação e a compreensão dos conteúdos. A avaliação constitui uma 
vertente essencial do sistema educativo. Esta é um processo regulador da 
aprendizagem que requer o planeamento, recolha da informação, 
interpretação dos resultados e tomada de decisões (Ponte & Serrazina, 2000). 

Relativamente ao 2.º CEB, a professora estagiária desenvolveu uma aula 
que permitisse o estudo de conteúdos de Álgebra, nomeadamente, o cálculo 
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realizada as questões, entreguei a questão do problema a resolver e expliquei 
a as condições de realização da tarefa.  

Enquanto os alunos resolviam a atividade proposta, tentem auxiliar os 
alunos com mais dificuldades, colocando outras questões e selecionei dois 
estudantes que utilizaram estratégias diferentes para a resolução da mesma. 
As duas crianças foram ao quadro resolver a tarefa com as estratégias que 
utilizaram e todos realizaram o registo das mesmas no caderno diário. Aqui fiz 
um esclarecimento em grande grupo para que todos compreendessem que as 
duas estratégias estavam corretas e como é que os colegas conseguiram 
realiza-las (como mostram as imagens seguintes). 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégia  2 

Estratégia 1 
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Considero que esta tarefa foi importante pois os alunos puderam resolver 
sozinhos a tarefa proposta. Quanto ao assinalar de duas diferentes estratégias 
e à exposição das mesmas no quadro foi relevante para o enriquecimento de 
estratégias de resolução. Quanto ao esclarecimento em grande grupo, este 
poderia ter sido feito pelos próprios alunos que foram ao quadro a fim de 
desenvolver o raciocínio matemático bem como a comunicação matemática.  

Posteriormente foi lançado um novo desafio, em que consistia resolver 
duas expressões numéricas, tendo como diferença o uso de parêntesis. Foi 
solicitado a dois alunos distintos que realizassem a tarefa no quadro e 
simultaneamente foi feita a correção em grande grupo. Porém, este poderia 
ser mais um momento ideal para trabalhar a comunicação matemática. De 
salientar que o sumário foi efetuado no final na aula com a ajuda de todos os 
estudantes.  

Quanto à última tarefa planificada esta já não foi realizada em sala de aula 
devido à falta de tempo, visto que a aula planificada para 45 minutos e 
demorou 90 minutos. Contudo, apesar de não cumprir o que inicialmente foi 
programado, considero que a gestão de tempo foi proveitosa, pois os alunos 
atingiram os objetivos propostos, mostraram-se muito participativos e 
empenhados.  

No que se refere à avaliação verificou-se que as cinco crianças escolhidas 
obtiveram uma parecer positivo em todos os campos de avaliação, à exceção 
de um parâmetro num dos estudantes. Observo que deveria ter incidido mais 
sobre os mesmos a fim de ter uma maior compreensão e perceção da sua 
avaliação. 

3.3.5.Apreciação Global das aulas de Matemática 

Ao longo do trabalho desenvolvido no âmbito da educação matemática, a 
professora estagiária procurou utilizar materiais diversificados, 
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que a tarefa que estão a desenvolver é feita com alguma intenção; ajudam a 
estruturar e dar forma ao pensamento; têm uma função a curto e longo prazo 
porque permite que a criança reveja o que fez e ajudam a desenvolver a 
capacidade de metacognição (Pereira, 2002). 

No início desta aula foi utlizada a leitura e exploração de uma obra, A lenda 
de Ícaro de Isidro Sánchez com objetivo de motivar os alunos para o conteúdo 
a abordar na aula, devemos ter em consideração que o momento inicial da 
aula deve ser um potenciador de motivação para toda a aula, pois é neste 
momento que é possível suscitar no aluno interesse e disposição para novas 
tarefas que vai realizar mas também a procura de novas aprendizagens. 
Assim, Martins (2001) defende que a motivação pode ser caracterizada como 
tudo o que desperta, dirige e condiciona a conduta. Pela motivação, 
consegue-se que o aluno encontre motivos para aprender, para se aperfeiçoar 
e para descobrir e rentabilizar capacidades. 

A exploração da obra foi feita através de um questionamento pós leitura, a 
aluna BM considerou que voar era Andar no Céu, já o aluno AM considerou 
que Os aviões também voam, Há peixes Voadores e o Morcego seria o 
mamífero que também voava. As questões tinham como base a compreensão 
e levantamento geral da história bem como o debate de ideias entre os 
alunos. Segundo Freire citado por Soeira (2011) o diálogo determina o 
momento em que os humanos se encontram para refletir sobre a sua 
realidade tal como a fazem e a refazem, enquanto o jogo é uma das atividades 
humanas fundamentais e são parte integrante da vida e da cultura. 

Também nesta aula, foi desenvolvido um pequeno trabalho experimental. 
Quando se fala em trabalho experimental, pressupõe-se que é aquele que é 
baseado na experiência, no acto ou efeito de experimentar, ou no 
conhecimento adquirido pela prática. Experimentar é pôr em prática, ensaiar, 
avaliar ou apreciar por experiência própria (Santos, 2002:38). Este trabalho 
surgiu da observação e as cooperações realizadas até esta sessão permitiram 
que a mestranda percebesse que a turma poderia envolver-se 
produtivamente em tarefas com cariz prático. Tal como Pereira (2002) 
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O objetivo central dessa aula era levar à execução de uma carta de 
planificação para compreender a Influência da luz nas plantas, para isso 
procurou-se interligar o conhecimento e a noção que os alunos tinham sobre 
Ser vivo e Ser não vivo com o objetivo. Para iniciar a aula mostrei uma flor 
cortada e uma pedra, questionei o que aconteceria se passasse duas semanas. 
A maioria das crianças respondeu prontamente que a flor morreria e a pedra 
não. Aí procurei direcionar para o noção de Ser vivo e Ser não vivo, e quais as 
diferenças entre estas. Aqui também tentei não dar uma noção científica e 
criar conflito com as ideias e respostas dadas, com o intuito de colocar os 
alunos a refletir e debater sobre as mesmas. Ramos et al. (2009) referem que 
no diálogo em sala de aula, especialmente na resolução de problemas através 
da pesquisa, os alunos têm condições de aprenderem de modo mais 
significativo. 

Para criar um momento de pausa e para marcar ritmo, recorri a um 
momento de escrita, com a construção de uma tabela distinguindo os Seres 
Vivos dos Seres não Vivos. Este registo também permite que os alunos não se 
afastem dos objetivos, tal como refere Proença (1989), a observação deve 
basear-se em objetivos claramente definidos e por isso, é importante que no 
decorrer da aprendizagem o professor tenha sempre presente os objetivos 
que pretende que os seus alunos atinjam. Além disso, as atividades 
experimentais podem auxiliar os alunos a adquirirem e a desenvolver a 
capacidade de comunicação (oral e escrita), através da elaboração de 
diferentes tipos de registo nos três momentos do trabalho: antes (formulação 
de hipóteses, estratégias e previsões), durante (realização e observação) e 
depois (reflexão, explicação e conclusão) (Pereira, 2002). 

Após questionar sobre a localização das plantas na sala de aula, todos 
responderam que estava perto das janelas. Aqui conduzi o debate para a 
localização, aí alguns achavam que não era importante, enquanto outros 
achavam era necessário por causa do calor e outros achavam a luz essencial 
para as plantas. Estas questões levaram a questão problema O que acontece 
às plantas se não receberem luz solar?.  
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Verificou-se que os estudantes preparam com excitação e empenho a 
vinda do escritor e, no dia do encontro, ouviram atentamente as suas leituras. 
Promover a leitura e a educação literária foram alguns dos objetivos deste 
projeto sendo um desafio para a formanda. De salientar que organizar um 
evento deste acarreta um grande trabalho colaborativo entre as Professoras 
Estagiárias e os alunos. No final, foi muito compensador e surpreendente o 
envolvimento de todos neste evento (Cf. anexo 22). 

Ainda no 2.º CEB, o par pedagógico colaborou com a Professora 
Cooperante da área de História e Geografia de Portugal na dinamização das 
Olimpíadas desta disciplina que se realizou ao nível do 5º ano de escolaridade. 

Ao participar, integrar e dinamizar estas experiências com diferentes 
diligências das Escolas verificaram-se muito ricas para a formação da 
professora estagiária. Além disso, levou à compreensão de questões 
relacionada com a orientação educativa das turmas, quer a importância da 
implementação de projetos para a aprendizagem dos estudantes. 

 
  











91 
 

uma educação ambiental. Portanto, esta deve ser uma prioridade das escolas 
no atual contexto da Reorganização Curricular do Ensino Básico, de forma a 
promover uma Educação Ambiental que passe, também, pela resolução dos 
problemas energéticos diretamente relacionado com os problemas 
ambientais em geral. 

As questões ambientais têm sido alvo de preocupações públicas e sociais, 
levando a uma crescente necessidade de encarar o Homem, o seu Ambiente e 
as suas Intervenções de forma integrada e de equilibrada. De salientar o 
Protocolo de Quioto foi o primeiro tratado jurídico internacional que 
explicitamente pretende delimitar as emissões calculadas de gases com efeito 
de estufa dos países desenvolvidos. Igualmente é a escola que deve 
sensibilizar e formar os alunos, para a necessidade de sentirem interesse na 
área onde vivem e a motivação para a sua conservação. Envolvidos num 
processo interdisciplinar de uma cidadania consciente e conhecedora do 
ambiente tanto nos seus aspetos naturais como nos que são construídos e 
alterados pelo homem (Uzzel et al., 1998). 

Assim, a educação ambiental torna-se importante no 1º ciclo com o intuito 
de construir e formar os futuros cidadãos da nossa sociedade. Os primeiros 
passos com os alunos serão talvez pouco sólidos, no entanto muitas das 
experiências adquiridas aquando dos primeiros contactos são cruciais. É certo 
que é necessário transmitir aos mais novos bons hábitos de vida mesmo se 
pouco consolidados. 

Como optou-se por declinar o projeto sobre a energia luminosa que 
manifesta-se sob a forma de luz e que podemos também encontrar essa 
energia nos objetos que usamos no nosso dia-a-dia. Quanto à pertinência 
deste estudo, verificou-se que esta temática foi pouco investigada, sendo que 
existem alguns projetos com a preocupação de implementar e incutir nas 
crianças as principais diferenças entre as fontes de obtenção de energia.  
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conjunto de questões, que tem como propósito gerar os dados precisos para 
se atingir os objetivos do projeto. Embora nem todos os projetos de pesquisa 
utilizem esse instrumento de recolha de dados, o questionário é muito 
importante na pesquisa científica, especialmente nas ciências sociais. 

Visto que as sessões foram dinamizadas e implementadas por mim, optou-
se pela gravação das mesmas com o intuito de possibilitar uma recolha 
posterior de dados. As manifestações dos alunos durante a realização das 
tarefas, bem como comentários e diálogos tornam-se pertinentes e essenciais 
para o estudo. Vale (2000) refere que a observação é a melhor técnica de 
recolha de dados do indivíduo em ação e manifestação.   

Relativamente à análise de conteúdo foram consideras as produções 
realizadas pelos alunos ao longo das três sessões. Silva et al. (2005) referem 
que a análise de conteúdo é explicada como um conjunto de técnicas de 
análise, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, que permitam a dedução de conhecimentos 
relativos às condições de produção. 

Para a realização de todo este projeto foi definido um cronograma (Cf. 
anexo 26) com metas e etapas a alcançar ao longo do seu desenvolvimento. 
Este, como instrumento organizacional do tempo tornou-se muito importante 
a longo do decorrer do trabalho pois permite ter uma estrutura temporal. 
Considero que para mim acabou por ser uma falha no desenvolvimento, visto 
que teve que sofrer algumas alterações. 

4.4. SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

Para o desenvolvimento do meu projeto definiu-se três sessões articuladas 
entre si (Cf. anexo 27, 28, 29) como sendo um número razoável para a sua 
implementação, tendo em conta os objetivos pretendidos mas também tendo 
em conta a disponibilidade temporal dada pelo professor cooperante da 
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Macro categoria 
Categorias de 

Análise 
Subcategorias 

Conhecimento 
das crianças 

1. Aparelhos 
e/ou recursos 
energéticos 

Rotina diária 
Meio familiar 
Quotidiano 

Origem da energia 

2. Energia 
Conceito de poupança 

Medidas de poupança 

4.6. APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

Partindo da análise dos instrumentos segundo a categorização definida 
conseguiu-se aferir algumas interpretações (Cf. anexo 30). Ao analisar e 
aplicar as categorias e subcategorias, apenas a primeira categoria de análise 
está presente, visto que as três perguntas do pré-teste e pós-teste têm como 
objetivo compreender a atitude que os alunos demonstram na utilização de 
recursos energéticos (questão 2), bem como perceber se os alunos 
identificam no seu quotidiano e no da família a presença e preocupação com 
o uso de energia (questões 1 e 3). 

 Ao analisar estes dados é possível verificar que inicialmente a maioria 
das crianças apesar de utilizarem no seu dia-a-dia e na rotina da família não 
demonstram consciência sobre o seu uso, contudo ao serem colocadas com 
um episódio mais específico já existia essa consciencialização. Após a 
implementação deste projeto, verificasse que essa consciencialização está 
mais presente nas suas respostas. De salientar que algumas crianças têm 
muito presente na sua rotina diária a higiene pessoal e mesmo após a 
implementação do projeto essa continua a ser a sua grande preocupação 
diária.  
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 Quando olhamos para a análise de conteúdo e na observação 
participante, destaco que foram implementadas a análise na primeira 
categoria e a segunda categoria de análise. Quanto à primeira categoria mais 
precisamente à subcategoria origem da energia, esta está diretamente ligada 
ao segundo objetivo deste projeto que pretende dar a conhecer fontes de 
energias renováveis e tecnologias associadas.  

Para isso foi construída uma tabela em que os alunos referiram objetos que 
utilizavam energia para funcionar, bem como a origem dessa energia. No 
decorrer dessa construção todos os alunos reconheciam objetos que 
utilizavam a corrente elétrica e as pilhas como forma de obtenção de energia, 
no que se refere aos painéis solares apenas reconheceram o palhaço da 
história. Posteriormente um dos estudantes referiu como objeto que utiliza 
essa fonte de energia as calculadoras foi reconhecido apenas por quatro 
crianças. Ao verificar que existia claramente esta falha, referi outros exemplos 
que também não foram reconhecidos pelas crianças.  

A segunda categoria de análise de dados foi aplicada essencialmente na 
análise de conteúdo das atividades de grupo e das gravações dessas mesmas 
atividades. Quanto ao conceito de poupança de energia foi possível verificar 
que mesmo após a realização da tabela com a origem da energia dos objetos 
do dia-a-dia oito crianças associaram a poupança de energia apenas à redução 
da utilização da luz elétrica. Quanto às restantes treze mencionaram que a 
poupança de energia caracterizasse pela utilização da mesma de forma 
moderada.  

Na última subcategoria, medidas de poupança de energia foi possível 
verificar que no trabalho de grupo todos referiram que corretas medidas de 
energia, mas já no trabalho de pesquisa autónomo isso não se verificou, pois 
quatro crianças associaram a poupança de outros recursos como alimentos, 
água ou dinheiro. Assim pode-se verificar que essas crianças, como não são 
todas do mesmo grupo, não apreenderam o conceito de medida de poupança 
de energia na discussão do pequeno grupo.   
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Olhando de forma geral e interligando as diferentes categorias e 
subcategorias da análise de dados é possível verificar que a maioria das 
crianças demonstrou e evidenciou evolução nos seus conceitos, contudo não 
foi alcançado por todos. De destacar que alguns do que não demostraram 
evolução são alunos com mais dificuldades de aprendizagens ou que não 
estiveram presentes em todas as sessões.  

4.7.CONCLUSÃO 

Olhando para trás e ao ponderar todo o trabalho de investigação que foi 
desenvolvido, é possível verificar que a questão inicial é muito pertinente. Ao 
utilizar a História da ciência, ou seja, o conhecimento dos nossos 
antepassados ou até mesmo a evolução de um determinado conceito o 
Ensino das Ciências sai claramente vencedor. Os alunos têm uma maior 
motivação para compreender o meio que os rodeia mas também têm uma 
curiosidade inata ao que já aconteceu e ao que já não existe. Ainda referente 
à questão inicial é pertinente referir que a definição dos objetivos foi uma 
ajuda essencial para que o propósito deste projeto fosse alcançado.  

Então para o primeiro objetivo deste trabalho, ou seja, promover uma 
atitude responsável e de procura de eficiência no uso de recursos energéticos, 
considero que este foi alçando, existiu uma visível aprendizagem por parte 
das crianças ao nível da consciencialização para um uso conhecedor da 
energia. Contudo é sempre possível melhor, e este objetivo poderia ser 
trabalhado em mais atividades como por exemplo a construção de uma banda 
desenhada em resposta à que foi explorada na sala. Esta ao ser exposta na 
escola para toda a comunidade escolar poderia servir como promoção de uma 
utilização responsável da energia, não só pelos alunos do projeto mas para 
todos os que envolvem o meio em que este foi implementado.  
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No que se refere ao segundo objetivo que consistia em dar a conhecer 
fontes de energias renováveis e tecnologias associadas, acho que este não foi 
totalmente alçando também devido à idade e escolaridade em que o projeto 
foi implementado. As tecnologias associadas às formas de obtenção de 
energia renovável foram praticamente colocadas de lado, visto existir um 
maior conhecimento e exigir uma complexa compreensão por parte dos 
alunos. As atividades a desenvolver neste objetivo poderiam ser mais 
complexas ao longo da evolução da escolaridade, contudo reconheço que 
ficou uma pequena aprendizagem sobre as energias renováveis e quais são 
elas.  

Quanto ao último, identificar exemplos de influência no nosso bem-estar 
da ciência e da tecnologia, no tópico energia, foi visível que quando 
questionada mais diretamente sobre a temática as crianças são capazes de 
identificar. Todavia, fora de contexto da temática nem todas as crianças 
evidenciaram essa identificação. Assim trata-se de um objetivo que requeria 
mais aprofundamento noutras atividades para que as crianças reconhecessem 
a ciência e a tecnologia em todo o meio em que estas estão envolvidas.  

Tenho ainda de referir que existia um objetivo inicial que foi colocado de 
parte a quando da investigação do meio em que iria ser implementado o 
projeto. O propósito deste era promover a reutilização de recursos 
energéticos atuais (óleos usados), este teve que ser abandonado devido à 
escolaridade das crianças mas também porque este objetivo tinha como 
atividade planeada a construção de velas a partir da reutilização de óleos com 
ligação às lamparinas a azeite utilizadas pelos nossos antepassados. Também 
ao chegar ao meio foi possível saber que as crianças destes estudo já tinham 
realizado uma atividade semelhante.  

Quanto aos objetivos mais pessoais, considero que existiu uma 
aprendizagem nos dois, mas também noutras temáticas que não foram 
abordadas inicialmente. Logo esta é uma pequena aprendizagem na minha 
formação, acabo este projeto de investigação mais rica mas com a consciência 
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de que este trabalho tem que ser realizado ao longo de toda a minha prática, 
bem como da vida.  

Ao fim desde processo de investigação ressalto que estar a avaliar este 
projeto seria estar a matá-lo, visto que a partir deste resultaram 
aprendizagens nas crianças. Assim, o que posso é refletir sobre tudo o que foi 
feito e aí verifico que era possível desenvolver mais atividades para 
aprofundar cada um dos objetivos, que seria interessante a possibilidade de 
continuar. O tempo disponibilizado para a implementação foi sem dúvida um 
entrave ao enriquecimento do mesmo.  

Concluo, respondendo à minha questão inicial, é possível promover o uso 
responsável de recursos energéticos dos nossos dias explorando a sabedoria 
dos nossos antepassados através da utilização da evolução da energia, do 
trabalho experimental mas também da promoção da reflexão crítica por parte 
dos alunos. 
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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após todo este percurso para tornar-se professora, da Prática de Ensino 
Supervisionada, e deste processo de retrospeção crítico e reflexivo do 
trabalho desenvolvido, termina uma etapa fundamental da formação da 
mestranda, a formação inicial. Com este segundo ciclo de estudos da 
formação inicial de professores surge um ponto fundamental para o 
desenvolvimento profissional e pessoal. Uma etapa onde (re)construir 
práticas do passado e que irá influenciar as práticas do futuro. Virão outros 
tempos e modos, e no futuro trará aprendizagens significativas. Estas 
aprendizagens também pretenderam-se que fossem significativas para os 
alunos que se cruzaram neste caminho. 

Como foi já referido nas finalidades e objetivos definidos no início deste 
relatório, refletir sobre os mesmos, isto é, a prática de ensino desenvolvida 
constituiu-se como um momento de inúmeras oportunidades. Olhando para 
este percurso consta-se que os objetivos e finalidades foram atingidos. Em 
primeiro lugar, no decorrer deste relatório existiu a possibilidade de explorar 
os conhecimentos teóricos e teórico-práticos adquiridos ao longo da 
formação académica nas diferentes áreas, além disso permitiu pôr em prática 
e confrontar (a articulação entre elas), verificando os seus efeitos na formação 
dos alunos. Assim, foi possível realizar práticas pensadas em função do 
contexto e devidamente fundamentadas. 

A caracterização do contexto educativo no meio de realização da prática foi 
feita através de uma grelha de observação, este permitiu recolher informação 
importante para a intervenção nos contextos onde a formanda realizou a sua 
PES: Escola Básica e Secundária do Cerco e Escola EB1/JI do Falcão bem como 
as turmas onde se desenvolveu a PES, designadamente, à turma do 5.º G e do 
2.ºA, das respetivas escolas. Procurou-se também refletir criticamente sobre 
as intervenções feitas nas diferentes áreas curriculares, na orientação 
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Reconhecendo que uma atitude indagadora e crítica é fundamental nesta 
profissão, assim a atitude reflexiva e crítica orientou a sua ação. Em par 
pedagógico, com os professores supervisores e os professores cooperantes 
chegou-se a decisões, reflecções e reformularam-se ações. Houve uma 
colaboração entre os intervenientes, dividiram-se saberes e experiências que 
enriqueceram este percurso. 

Ao longo do seu percurso, conseguiu-se melhorar as práticas através da 
reflexão e da investigação, sabendo que ainda existe muito a melhorar. A 
atitude investigava realizada na Unidade Curricular Projeto: conceção, 
desenvolvimento e avaliação permitiu uma tomada de consciência da sua 
importância no trabalho do profissional de educação. Os momentos de 
observação, de construção de planos de aula e de avaliação também foram 
uma constante na PES. 

Ser professor é também saber-estar e preocupar-se civicamente, assim, 
procurou-se seguir uma conduta baseada no respeito mútuo, na integridade, 
na cooperação, na colaboração e na partilha, trabalhando em equipa e com a 
comunidade. Pela proximidade e pela quantidade de momentos de partilha, 
destaca-se aqui, claro está, o trabalho em par pedagógico.  

Após esta fase de formação para melhorar a sua prática profissional, a 
mestranda constata a sua evolução mas acredita e percebe que são 
necessários muitos anos de práticas, de leituras, de formação complementar, 
de investigações e de reflexões. Finalizando, este relatório de estágio pode ser 
visto como um ponto agregador de mudança e de crescimento profissional 
mas que também através da união é possível alcançar um grande objetivo 
comum: a aprendizagem dos alunos. 
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